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Resumo 

A cultura da cerejeira tem enorme importância na Região da Beira Interior, 
particularmente na Cova da Beira, cujas características edafoclimáticas são propícias 
à sua produção, sendo esta uma região de produção de excelência de cereja. A área de 
cerejeira tem aumentando significativamente, sendo necessário aumentar agora as 
produtividades económicas. A organização dos agricultores para a comercialização, 
tem uma grande influência no rendimento económico das explorações e 
consecutivamente do crescimento e desenvolvimento dos agricultores. 

A Cerfundão e a Cooperativa Agrícola dos Fruticultores da Cova da Beira assumem 
um papel fundamental na exploração dos mercados e comercialização. Para conseguir 
uma boa comercialização, é necessário que os produtos apresentarem qualidade. 
Sabemos que a qualidade do produto depende em grande parte da proteção 
fitossanitária, pois esta garante-nos frutos de qualidade, passíveis de serem 
comercializados. 

Durante o estágio, foram acompanhados pomares associados a estas organizações 
de produtores, realizando visitas semanais, a monitorização das pragas e a estimativa 
do risco, aconselhamento e posicionamento de tratamentos fitossanitários, seguindo 
as normas da Produção Integrada. 

Os pomares associados a estas organizações de produtores têm que estar 
certificados em Produção Integrada, recebendo acompanhamento dos seus técnicos, 
ou de técnicos de outras entidades na Produção Integrada, como é o caso da AAPIM 
ou APIZÊZERE. 

 

Palavras chave:  

Prunus avium; mosca-da-cereja; afídeo-negro; moniliose; cancro bacteriano. 
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Abstract 

Cherry trees are of great importance in the Beira Interior region, particularly in Cova 
da Beira, whose soil and climatic characteristics are conducive to its production, and 
this is a region of production of excellent quality cherries. The area of cherry trees has 
increased significantly but it is now necessary to increase economic productivity. The 
organization of farmers for marketing has a great influence on the economic 
performance of farms and consecutively the growth and development of farmers. 

Cerfundão and the Cooperativa Agrícola dos Fruticultores da Cova da Beira play a 
key role in the exploitation of markets and marketing. To achieve the good markets, it 
is necessary that the product presents quality. We know that cherry quality depends 
largely on phytosanitary protection, since it guarantees us good quality fruits, which 
can be marketed the best way. 

During the internship, orchards associated with the farmer’s organizations 
mentioned were visited weekly and the pest and disease monitoring and risk 
estimation, advising, and positioning of phytosanitary treatments were carried out, 
following the rules of integrated crop production. 

The orchards associated with these farmer’s organizations must be certified in 
Integrated Production, receiving follow-up from their technicians, or technicians from 
other entities for Integrated Production, as is the case of AAPIM or APIZÊZERE. 

 

 

 

Keywords: 
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